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CORREIO ESPORTIVO

Boxe brasileiro conquista cinco 
medalhas na Bulgária

Top 3 mundial

Renato Gaúcho II

O boxe brasileiro enfileirou quatro medalhas de prata e uma 
de bronze no tradicional Torneio Internacional Strandja, em 
Sófia (Bulgária), o primeiro da temporada 2026. Subiram ao 
pódio no domingo (1º), último dia da competição, Rebeca 
Lima (categoria até 60 quilos), Viviane Pereira (-70 kg), Luiz 
Oliveira, o Bolinha (-60 kg) e Yuri Falcão (-65 kg). No sábado 
(28), Kaian Reis (-70 kg) já subira ao pódio com o bronze. A 
77ª edição do torneio na Bulgária contou coma participação 
de serviu de 17 atletas brasileiro e serviu preparação para a 
abertura do circuito mundial em Foz do Iguaçu (PR), em 
20 de abril. Este será o segundo ano consecutivo que o país 
sediará a primeira etapa da Copa do Mundo, organizada pela 
Federação Internacional de Boxe (World Boxing).

O Flamengo apareceu no 
ranking da Federação Inter-
nacional de História e Esta-

tísticas do Futebol (IFFHS) 
como o terceiro melhor time 
do mundo nos últimos cinco 
anos. O primeiro colocado é 
o Real Madrid, enquanto o 
segundo é o Manchester City. 
O Rubro-Negro ficou acima 
do PSG e do Chelsea.

Quando treinava o Tricolor, 
Renato Gaúcho recebia cerca 
de R$ 1.7 milhão por mês. Na 
segunda proposta, o Vasco 
aumentou os valores, mas 
não chegou ao esperado pelo 
técnico. Agora, a diretoria cruz-

maltina avalia se fará uma nova 
proposta ou se voltará seus es-

forços para tentar a contratação 
de um técnico estrangeiro.

Miriam Jeske/COB

Brasil abre temporada do boxe com 5 pódios em Strandja

Embates acirrados no feminino

Gui Santos renova com os Warriors

Renato Gaúcho I

De volta?

Negociações

Camisa 9

Medalha de ouro escapou por pouco

No domingo (1º) a primeira brasileira a subir ao pódio 
foi Rebeca Lima, atual campeã mundial na categoria 
até 60 kg. A carioca travou um embate acirrado contra 
a atleta Donjeta Sadiku (Kosovo), mas acabou superada 
por 3 a 2, na decisão do júri. 

Na sequência, a brasiliense Viviane Pereira foi domi-
nada pela britânica Chantelle Reid na decisão dos 70 kg, 
em decisão unânime (5 a 0).

O brasileiro Gui Santos chegou a um acordo com o Golden 
State Warriors e assinou uma extensão contratual de três 
anos - com opção do atleta no terceiro ano. Gui, escolha 55 
do segundo round do NBA Draft 2022, vem sendo um dos 
destaques da equipe de San Francisco na temporada 2025-
2026 tendo alcançado altas médias no mês de fevereiro (15,3 
pontos - 5,4 rebotes - 1,7 assistências - 29,6 minutos).

O técnico Renato Gaúcho 
recusou as duas primeiras pro-

postas do Vasco para assumir 
o time. O treinador aprovou 
o projeto esportivo do Cruz-

maltino, mas não gostou dos 
valores propostos pelo clube. 
O valor oferecido pelo Vasco 
foi de R$ 1.2 milhão por mês. 
Renato pede um valor próximo 
ao que recebia no Fluminense.

O Botafogo está com ne-

gociações avançadas para 
repatriar o atacante Júnior 
Santos, campeão da Liberta-

dores com o clube em 2024. 
Sem espaço no Atlético-MG, 
o jogador não conseguiu em-

placar uma sequência e agora 
caminha para retornar no 
clube em que foi multicam-

peão. As diretorias negociam 
o formato da transferência.

Até o momento, o que se sabe 
é que muito dificilmente o Atlé-

tico cederá Júnior Santos por 
empréstimo. Contratado junto 
ao próprio Botafogo em 2025, o 
jogador custou cerca de R$ 47 
milhões. Como o clube mineiro 
ainda tem parcelas a pagar, a 
diretoria do Galo espera uma 
compensação financeira e a 
extinção do valor pendente.

A novela pelo camisa 9 termi-
nou! O Fluminense aceitou os 
pedidos do Lanús e vai contra-

tar o centroavante argentino 
Rodrigo Castillo. O Tricolor  vai 
comprar 100% do passe do 
jogador por US$ 10 milhões 
(aproximadamente R$ 51,7 mi-
lhões). Castillo será submetido a 
exames médicos nesta semana 
e será anunciado em breve.

Na primeira final masculina, o paulista Bolinha tam-

bém perdeu por 5 a 0 a luta contra o búlgaro Rado 
Rosenov nos 60 kg. 

No último confronto, o capixaba Yuri Falcão travou 
um confronto equilibrado contra o ucraniano Elvin Alliev 
nos 65 kg. O brasileiro levou a melhor no primeiro round, 
mas perdeu o ritmo e deixou o ouro escapar com derrota 
de virada por 3 a 2. As medalhas de prata, porém, serão 
muito valorizadas na história do Boxe brasileiro.

Por Agência Brasil

Reprodução/ COB

Bolinha perdeu para um lutador da casa na final

Bia Zaneratto 
celebra ser 
referência 
para as jovens

Com 129 jogos disputa-
dos pelo Brasil, Bia Zaneratto é 
uma das referências da equipe. 
A atacante é conhecida como a 
“Imperatriz” e possui uma gran-
de identificação com a Seleção 
Brasileira, tendo disputado com-
petições como Jogos Olímpicos, 
Copa América e Copa do Mun-
do e acumulado alguns títulos 
importantes. Convocada pelo 
técnico Arthur Elias para esta 
Data FIFA, a jogadora foi titular 
no último confronto diante da 
Costa Rica.

Após o último jogo contra 
a Costa Rica, Tainá Maranhão, 
que marcou seu primeiro gol com 
a Amarelinha, revelou a sensação 
de estar tão perto de alguém que 
tanto admira. Ela e Bia Zaneratto 
são colegas de time no Palmeiras.

Questionada sobre como é 
ser referência das companhei-
ras de equipe, Bia Zaneratto 
afirmou que se sente feliz por 
acompanhar de perto a evolução 
dos jovens talentos brasileiros. 
A atacante ainda contou sobre 
uma conversa com Thais Lima, 
que, naquela partida, se tornou a 
goleira mais jovem a estrear pela 
Seleção Brasileira.

“Às vezes eu também não me 
dou conta desse papel. Antes da 
partida eu conversei com a Thais, 
falei para ela ficar tranquila, fa-
zer o que ela mais gosta de fazer 
e realizar esse sonho de vestir a 
camisa da Seleção. Com a Tainá 
também está sendo muito espe-
cial e, querendo ou não, eu que 

dei o passe para ela construir a 
jogada individualmente, e ver a 
emoção dela marcar o primeiro 
gol foi muito especial para mim 
também”, disse.

A Seleção Brasileira terá seu 
próximo desafio na quarta-feira 
(4), contra a Venezuela. Bia Za-
neratto analisou o trabalho do 
treinador Arthur Elias e destacou 
a importância da rotação entre as 
atletas titulares.

“Aqui com o Arthur, a gente 
nunca sabe realmente quem vão 
ser as 11 titulares, mas eu acho 
que isso também é muito impor-
tante porque prepara todo mun-
do. Todas as jogadoras que são 
convocadas têm a certeza de que 
vão entrar em campo. Então, isso 
faz com que todo mundo se sinta 
parte, se sinta confiante”, falou.

“Agora já começamos a pen-
sar na Venezuela, mas a prepara-
ção é a mesma, de intensidade, 
de estudar o adversário, e já acer-
tar algumas coisas que a gente 
fez errado contra a Costa Rica 
para o próximo jogo. O pensa-
mento está sempre lá na frente 
(Copa do Mundo de 2027), mas 
a gente sabe que cada passinho 
até lá vai ser de suma importân-
cia para que a gente possa me-
lhorar e chegar da melhor forma 
possível”, completou.

O amistoso entre Brasil e 
Venezuela será no Centro de 
Treinamento da Federação Mexi-
cana, às 18h30 (de Brasília). Na 
sequência, a Amarelinha irá en-
frentar o México, no sábado (7).

Atacante do Palmeiras é a 
craque da Seleção Brasileira

Lívia Villas Boas/CBF

Bia Zaneratto é referência para as jogadoras mais jovens


